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Ementa: analisar parte das respectivas obras de James e Uexküll e compreender uma 

possível crítica pragmática às noções tradicionais de representação mental e 

intencionalidade. A ideia é que a significação dos estados mentais não depende de 

representações internas como um tipo de correspondência fundamental entre mente e 

mundo. Assim, o que se procura é compreender uma deflação pragmática das dos 

conteúdos e da intencionalidade dos estados mentais.  

 

Programa: ler e analisar parte das obras de James e Uexküll.  
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